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RESUMO 
Num momento em que se discute quais os Institutos Politécnicos Portugueses que terão 
condições para concretizar a Lei n.º 16/2023 (de 10 de abril) que permite aos Institutos 
Politécnicos outorgar o grau de doutor, é importante refletir sobre o significado destas 
alterações para a formação e investigação avançada em Portugal. Neste âmbito é relevante 
equacionar se a mudança terá apenas um significado estatístico ao permitir aumentar quer o 
número e tipo de instituições (universitárias e politécnicas) que podem conceder o grau, quer o 
número de cursos de 3.º ciclo, sem atender à efetiva necessidade e procura destes cursos por 
parte dos estudantes. Ou se a alteração se constitui como uma oportunidade para a  
desconstrução dum certo paroquialismo – em que os cursos de doutoramento oferecidos por 
cada IES pouco ou nada diferem entre si, originando, deste modo, situações de oligopsónio 
espacialmente concentradas – e avançar para o aprofundamento de cursos de 3º ciclo que 
permitam envolver várias instituições e que se constituam como formas de extravasar fronteiras 
de conhecimentos frequentemente localizados e, por isso, adstritos a contextos específicos. 
Trata-se, no essencial, de inquirir sobre a possibilidade de aprofundar diferentes modos de 
trabalhar em rede: trabalho em rede de várias IES, universitárias e politécnicas, nacionais e 
estrangeiras; trabalho em rede com investigadores de diferentes países com obra fundamental 
na área do ciclo de estudos; trabalho em rede com estudantes/investigadores de vários países 
e com interesses científicos e paradigmáticos comuns. Um trabalho em rede que beneficia em 
assentar no diálogo interinstitucional, interdisciplinar, internacional e intercultural. 
Em síntese, esta comunicação dá conta da conceção e metodologia de construção de um curso 
internacional de doutoramento, em regime de b-learning. Uma formação desejavelmente 
diferenciadora, integrando estudantes e professores de vários países, com conteúdos 
programáticos optativos direcionados para realidades locais/nacionais específicas. Um curso em 
que as atividades académicas incluiriam um congresso temático, a realizar anualmente e de 
forma rotativa num dos países da rede, destinado a servir de espaço de discussão de projetos 
de investigação, de pontos de vista e de epistemologias associadas. Nesta proposta formativa, 
todas as IES seriam outorgantes do referido grau e seriam responsáveis por assumir Unidades 
Curriculares (UC) centrais e obrigatórias e UC optativas que permitam responder a 
necessidades/interesses específicos de cada IES dos diferentes países envolvidos.  
No caso da experiência a apresentar, o doutoramento será na área da Pedagogia Social e da 
Mediação Intercultural, assente em epistemologias descolonizadoras, interculturais, 
autonomizadoras, dialéticas na construção do(s) conhecimento(s), respeitadoras, dos 
etnossaberes de cada país e região envolvidos, e estimulará o trabalho em rede de Instituições 
Politécnicas e Universitárias Portuguesas, Africanas e Sul-Americanas. 
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PALAVRAS-CHAVE 
Trabalho em Rede; Epistemologias Emancipatórias; Conhecimento(s); Etnossaberes; 
Interculturalidade 
 

 

INTRODUÇÃO 

Os doutoramentos encontravam-se historicamente orientados, sobretudo, para a 

qualificação dos docentes do ensino superior e para sustentar as carreiras desenvolvidas 

nas Instituições de Ensino Superior. Nas últimas décadas, os doutoramentos foram-se 

adaptando a uma realidade em mutação, surgindo doutoramentos com envolvimento, 

em grau variável, de entidades não académicas. Surge, neste contexto, cada vez mais 

expressa a ideia da necessidade de alterar a “educação doutoral (Sarrico, 2022) e 

promover a diversidade de percursos de carreira dos doutorados (OECD, 2023)” (Silva & 

Sarrico, 2023, p. 9). Trata-se de uma evolução que se encontra alinhada com as políticas 

públicas destinadas a incentivar a partilha de conhecimentos entre o meio académico e 

a sociedade em geral (Ruano-Borbalan, 2022). Como reconhece Ruano-Borbalan (2022), 

“através de reformas e mudanças importantes, o ensino doutoral e a obtenção de 

doutoramentos adquiriram novos objetivos: hoje em dia, tornaram-se em grande parte 

uma peça essencial de um sistema normalizado de produção de conhecimentos 

dedicado ao desenvolvimento técnico-científico e industrial, à inovação em todas as 

suas formas, bem como aos esforços para melhorar a eficiência administrativa e de 

gestão” (p. 368). 

Portugal tem registado um número crescente de doutoramentos, acompanhado pelo 

aumento, quer do número de alunos matriculados pela primeira vez nos cursos 

doutorais, quer do número de diplomados (Silva & Sarrico, 2023). Os dados coligidos por 

Silva e Sarrico (2023) identificam a existência, em março de 2023, de 617 cursos de 

doutoramento acreditados e de, aproximadamente, 24.000 estudantes matriculados, 

em outubro de 2022, em cursos de doutoramento. Apesar do aumento, quase 

ininterrupto desde 1998, do número dos matriculados, tem-se assistido a uma redução 

da eficiência formativa (medida através da relação entre diplomados e número de 

alunos matriculados pela primeira vez). Várias razões podem, segundo os autores que 

temos estado a seguir, ser arroladas para explicar a baixa eficiência formativa (que, em 

2020, era próxima de 0,3):  
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baixa exigência de admissão em estudos de doutoramento, com alunos a entrar sem as 

competências necessárias para a exigência de estudos a este nível, alunos sem 

financiamento para realizar o doutoramento que acumulam os estudos com outras 

actividades profissionais, falta de condições institucionais para a realização do 

doutoramento e/ou apoio adequado dos orientadores. (Silva & Sarrico, 2023, p. 6) 

 

Para além deste desafio interno aos programas de doutoramento, há dois outros 

desafios que denominaríamos de externos. O primeiro relacionado com as 

oportunidades de inserção profissional dos doutorados fora do ambiente académico. De 

acordo com os dados disponíveis, a integração dos doutorados no mercado de trabalho 

é limitada: 13% na administração pública, 8% no sector privado empresarial e 2% no 

sector privado sem fins lucrativos (DGEEC, 2021, dados citados por Silva e Sarrico, 2023, 

p. 8). O segundo é relativo às alterações legislativas que criam a expetativa de 

alargamento da oferta formativa ao nível dos doutoramentos ao possibilitarem que um 

leque mais alargado de instituições do ensino superior atribua o grau de doutor, e, 

simultaneamente, restringem as possibilidades de concretização desta expetativa à 

satisfação de um requisito que, na atualidade, uma parte significativa das instituições 

não está em condições de cumprir. Referimo-nos ao critério de submeter a possibilidade 

de atribuição do grau à demonstração da capacidade de promover atividades de 

Investigação e Desenvolvimento (I&D), aferida pela participação de, pelo menos, 75% 

dos docentes afetos ao programa doutoral a unidades de investigação, ou laboratórios 

associados, classificadas com ‘Muito Bom’ ou ´Excelente’. Os dados coligidos por Silva e 

Sarrico (2023) demonstram que, atualmente, somente 57% dos doutoramentos 

existentes em Portugal se encontram em condições de cumprir este critério e que, a 

manter-se este cenário de avaliação das unidades de investigação, 16 instituições de 

ensino superior (5 públicas e 11 privadas) deixariam de ter condições para manter o 

estatuto de ensino universitário (ter pelo menos três cursos de doutoramento em áreas 

de investigação distintas) e que “seis instituições de ensino superior politécnico teriam 

condições para passar a conferir pelo menos um doutoramento numa área científica e 

três em duas áreas científicas” (Silva & Sarrico, 2023, p. 14). Os sucessivos atrasos no 

processo de avaliação das unidades de investigação têm obstado a que mais instituições 
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politécnicas e universitárias pudessem aspirar a obter, a breve prazo, uma classificação 

que lhes permitisse propor novos programas de doutoramento.  

Está-se, assim, numa situação paradoxal: se, por um lado, se reconhece que muitos 

cursos de doutoramento não satisfazem atualmente as condições fixadas na lei, por 

outro, não se agilizam os procedimentos que permitiriam ultrapassar a situação. 

Também se prolonga no tempo a impossibilidade de as instituições cujos docentes 

evidenciam experiência em determinada área, que realizam investigação nessa área e 

que nela têm uma produção científica e académica relevantes (cf. n.º 12, do art.º 14º da 

Lei n.º 16/2023, de 10 de abril) apresentarem novas propostas de doutoramento, 

apenas pelo facto de estarem integrados em unidades de investigação avaliadas 

positivamente, em 2017, mas com classificação inferior a ‘Muito Bom’. 

 

PROPOSTA DE UM DOUTORAMENTO EM REDE 

Neste tempo marcado pela incerteza sobre a evolução do contexto que permitirá às 

instituições de ensino superior politécnicas atribuir o grau de doutor, um grupo de 

docentes tem vindo a refletir e a trabalhar sobre a construção de um curso doutoral que 

permita contribuir para a aquisição de competências de investigação orientadas para a 

compreensão abrangente e avançada das sociedades plurais contemporâneas. 

Atendendo à sua longa experiência, investigação e produção científica na área da 

mediação intercultural e da intervenção social, decidiu-se avançar para um 

doutoramento temático sobre esta área que, na classificação abrangente dos campos 

de investigação e desenvolvimento do Manual Frascati (OECD, 2015), se situa nas 

ciências sociais e que na classificação nacional das áreas de educação e formação 

(Portaria n.º 256/2005 de 16 de março) se situa na confluência entre as ciências sociais 

e as ciências da educação. 

A crescente complexidade das sociedades globais, marcada, entre outros aspetos, por 

fluxos migratórias cada vez mais intensos e variados e pela interação entre diferentes 

grupos culturais, salienta a necessidade de abordagens avançadas para promover a 

compreensão e a coesão das sociedades. O programa de doutoramento em Mediação 

Intercultural e Intervenção Social que se propõe não se consubstancia, por isso, apenas 

como uma proposta meramente académica; constitui, igualmente, uma necessidade 

premente nas sociedades contemporâneas, cada vez mais marcadas pela diversificação 
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da própria diversidade sociocultural. Por um lado, denota-se a necessidade crescente de 

investigação avançada na área da mediação intercultural e em diferentes áreas conexas 

(migrações internacionais, pedagogia social, choques culturais, etc.), necessidade a que 

um programa como o proposto tem potencial para dar resposta. Por outro, a 

intervenção social com grupos diversos não pode estar desconexa da reflexão e 

investigação em torno dos aspetos científicos, práticos e éticos do trabalho com as 

complexidades culturais das sociedades modernas, aspetos que o programa proposto 

procurará desenvolver. 

Os objetivos pensados para este doutoramento encontram-se alinhados com as 

exigências de uma formação de nível doutoral, propondo-se oferecer aos  

estudantes uma compreensão profunda dos fundamentos da mediação intercultural e 

intervenção social, abrangendo teorias, metodologias e conceitos essenciais, além de 

desenvolver competências de investigação para a produção de conhecimento avançado 

na área. De forma mais detalhada, o doutoramento proposto orienta-se pelos seguintes 

objetivos: 

1. Proporcionar aos estudantes uma compreensão abrangente e avançada dos 

fundamentos teóricos, metodológicos e dos conceitos centrais relacionados 

com a mediação intercultural e a intervenção social. Tal inclui a aquisição de 

conhecimentos sobre as diferentes dimensões (sociais, culturais, etc.) da 

mediação intercultural; 

2. Facultar a aquisição de competências de investigação necessárias para realizar 

uma pesquisa avançada e original no domínio da mediação intercultural e da 

intervenção social; 

3. Promover a interdisciplinaridade através da integração de conhecimentos de 

diferentes domínios, como a antropologia, a pedagogia social e a sociologia, de 

forma a contribuir para uma compreensão e intervenção holística na área da 

mediação intercultural; 

4. Contribuir para a aquisição de competências de mediação intercultural e 

intervenção social relevantes para as carreiras profissionais dos estudantes nos 

seus contextos de origem profissional; 

5. Fomentar o desenvolvimento de contributos significativos para o avanço do 

conhecimento no domínio da mediação intercultural e da intervenção social, 
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através de diferentes produtos científicos. O programa visa produzir 

doutorados capazes de contribuir ativamente para o desenvolvimento do 

campo da mediação intercultural e da intervenção social. 

 

Plano de estudos 

O plano de estudos prevê, no primeiro ano, um conjunto de unidades curriculares 

destinadas a solidificar as componentes teóricas e metodológicas necessárias ao 

desenvolvimento de um trabalho original por parte dos estudantes. A sua conceção 

assenta, contudo, num modelo flexível que combina diferentes módulos optativos num 

conjunto de unidades curriculares obrigatórias. Ou seja, as unidades curriculares a 

oferecer serão compostas por um leque variado de módulos eletivos oferecidos pelas 

instituições participantes e aos quais será atribuído um número específico de créditos, 

cabendo ao estudante selecionar os módulos correspondentes aos seus interesses de 

investigação e velar que o somatório dos módulos selecionados é suficiente para 

alcançar o número de créditos afetos a cada unidade curricular. 

Ainda que se trate de um plano de estudos em construção, a ideia é oferecer o seguinte 

conjunto de unidades curriculares: Questões aprofundadas de Pedagogia Social; 

Seminário de Mediação Intercultural; Seminário de Migrações, Multiculturalidade e 

Interculturalidade (com módulos optativos direcionados para as realidades 

locais/nacionais específicas); Seminários Temático de Intervenção Social Mediadora 

(vários módulos optativos oferecidos pelas instituições da rede); Seminário de 

Investigação (com módulos optativos a selecionar em função do objeto de estudo) 

 

Modelo de funcionamento  

O Programa de Doutoramento em Mediação Intercultural e Intervenção Social adotará 

a abordagem de blended learning (b-learning) como metodologia de ensino e 

aprendizagem. Nesta abordagem, os momentos de aprendizagem presencial são 

conjugados com momentos de aprendizagem online (através da promoção de diferentes 

atividades e espaços de interação). Os momentos presenciais realizam-se, 

preferencialmente, de forma presencial, quando as unidades curriculares/módulos são 

oferecidas nas suas instituições de origem, e à distância (na modalidade síncrona), 
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quando o ensino é ministrado numa das instituições parceiras, diferente daquela em 

que o estudante se encontra matriculado. A distribuição do tempo de formação entre 

participação presencial/síncrona e online será variável conforme a oferta de formação 

de cada instituição e as escolhas dos alunos. 

Além destes dois tipos de participação, o programa prevê momentos obrigatórios de 

participação presencial/síncrona, nomeadamente no início da formação, aquando da 

apresentação e discussão do projeto de doutoramento e no momento da defesa final 

da dissertação. Essas participações podem ocorrer em qualquer das instituições 

parceiras, em conformidade com a decisão da Comissão Científica do Programa de 

Doutoramento, em conjunto com os órgãos administrativos e científicos das instituições 

associadas. 

O estatuto da participação presencial ou síncrona pode variar quando os docentes se 

deslocarem entre instituições para ministrar módulos específicos. Adicionalmente, os 

alunos têm a oportunidade de participar em estágios de investigação, residências 

científicas e seminários temáticos organizados por cada instituição, conforme as 

necessidades ou solicitações dos estudantes. 

 

Os nós da rede 

De momento, os proponentes deste doutoramento em rede têm contactos realizados 

com universidades de países europeus, africanos e sul-americanos para constituir um 

corpo docente que comungue dos ideais da mediação intercultural como pedagogia 

social da intervenção social, capazes de intervir nas diferentes Unidades Curriculares 

centrais e de apresentar, também, optativas relativas à investigação que fazem nos 

contextos e territórios de intervenção das suas instituições.  

Anualmente, a turma, constituída por estudantes dos vários países envolvidos, 

encontrar-se-ia num Seminário de Estudos Aprofundados numa das universidades da 

rede, rotativamente, por forma a apresentarem os seus projetos em curso e a promover 

a interculturalidade, a interdisciplinaridade e a convivência cultural e cognitiva, 

recolhendo reflexões de todos os participantes (estudantes e professores) e alongando, 

assim, as suas racionalidades. 
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CONCLUSÃO 

O que pretendemos mostrar com este texto exploratório não é só a concretização de 

um desejo de o ensino politécnico poder conceder também o grau de Doutor tal como 

no início do século XXI passou a conceder o de Mestre. O que defendemos não é um 

Doutoramento para o ensino politécnico a designar de profissionalizante ou de técnico, 

ou adjetivado de qualquer outra forma, numa lógica binária e diferenciada do 

expectável nas universidades.  

O que defendemos é que um doutoramento a desenvolver no Instituto Politécnico de 

Leiria, que, a breve trecho, será transformado na Universidade de Leiria e Oeste (ULO), 

em consequência dos doutoramentos já aprovados, também em parceria ou em rede, 

seja diferenciado e efetivamente inovador. Ganhará Leiria e as suas regiões, ganharão 

os professores, estudantes, funcionários, pais, empresas e organizações diversas. As 

Escolas do IPLeiria poderão reproduzir-se com a formação continuada, doutoramento e 

agregação, dentro da própria instituição. 

 

Os docentes terão que fazer obrigatoriamente mestrado e doutoramento, assegurando 

a qualidade do ensino, a certeza da investigação e a credibilidade instituição. Os 

doutores poderão fazer investigação em pé de igualdade com os colegas das outras 

universidades. Não terão de a elas voltar para fazer a agregação, outra prova que volta 

a fazer depender o ensino politécnico do universitário (…). Leiria não é periferia. Leiria 

merece ser uma cidade central, geográfica e politicamente. Leiria merece ser, também 

por isso, uma cidade com universidade pública. (Vieira, 2004, p. 284)  

 

O doutoramento que aqui se esboça vai, contudo, para além da intervenção local e do 

interesse regional. Ele pretende ser uma novidade no meio de outros doutoramentos, 

na medida em que idealiza a atribuição do grau não apenas por uma universidade, mas, 

antes, por uma rede de instituições de ensino superior que participam e investigam 

numa área que congrega professores, investigadores e estudantes dos quatro cantos do 

mundo. 
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